Emmanuel Kant (1724-1804)

    A filosofia de Kant se baseia na crítica ao dogmatismo e ao ceticismo.Por esta razão Kant é considerado um filósofo divisor de águas, dando ensejo a uma nova fase da filosofia.

    A “Crítica da Razão Pura” de Kant seria uma crítica à racionalidade, já a “Crítica da Razão Prática” seria uma crítica ao empirismo.Essas idéias têm como objetivo distanciar o pensamento de que apenas a razão e a experiência são responsáveis pelo conhecimento do homem.

    Mas, para Kant o conhecimento só é possível a partir da existência de condições materiais como a experiência e o uso da razão.Isso porque a experiência fornece base para que a razão organize os dados e dessa forma, chega-se ao conhecimento.Para citado autor o conhecimento derivaria da somatória entre o empirismo e o racionalismo. 

    O homem, neste contexto, governaria-se através de leis inteligíveis (puramente racional) e leis naturais (empíricas), comprovando a teoria de que o conhecimento se dá pela somatória de ambos.

   No entanto, o conceito de Ética foi algo perseguido por Kant.Para ele a ética teria um caráter metafísico, ou seja, o homem ao nascer já seria provido de um juízo ético.Seria um conceito transcendental e espiritual de ética.Porém, a ética em Kant não se preocupa com conceitos de ordem teleológica, utilitarista ou hedonista.A preocupação de Kant está na demonstração de que a razão isoladamente considerada, não pode alcançar o modelo de felicidade do homem, pois, essa não fornece todas as explicações de que precisa o ser humano; a ética vem do espírito humano.

    A ética é considerada por Kant como sendo um “imperativo categórico”, ou seja, algo interior, superior e que orienta o homem em sua vida social. Não é uma ética divina, religiosa, mas metafísica, pois, provém da natureza humana; de seu espírito.

    Com esse raciocínio pode-se dizer que Kant afirma que todos os homens são éticos, pois estaria esta impregnada no espírito humano.Porém, o mesmo autor dizia que apesar da ética estar no espírito do homem, ela não se realiza de fato. 

    A idéia de que a ética não se realiza de fato se estrutura no que Kant chama de “imperativo hipotético”.Esse seria a busca pelo homem de bens materiais, que hipoteticamente, traria a felicidade dos homens.Assim sendo, o homem ao invés de buscar sua felicidade sendo ético, ele projetaria a felicidade em hipóteses materiais que não o satisfaz duradouramente.

    Portanto, ser ético e moral para Kant significa ser feliz, através do cumprimento do “juízo ético” incutido no espírito do homem.Entretanto, o homem não realiza o imperativo categórico, pois deixa-se levar pelo extremo racionalismo e conseqüentemente, sua busca se equivale às buscas materiais (o homem objetiva bens para ser feliz).A busca pelos objetivos materiais é o que se chama de imperativo hipotético (prático) e é o foco crítico de Kant.Assim, pois, Kant veio criticar a ânsia pelo material e o desdém por aquilo que seria moral e ético.

    Para Kant as pessoas e o Estado valorizam o imperativo hipotético e se esquecem de que a felicidade interior do homem está no resgate à ética.

    Nesse contexto, o papel da Justiça é fundamental, uma vez que essa recriaria o meio para se ser ético.Assim, o ideal da Justiça seria o fornecimento de mecanismos para o resgate da ética e, conseqüentemente o alcance da felicidade pelos homens. Ao contrário, muitas vezes, do ordenamento jurídico moderno, onde a racionalidade do projeto liberal burguês leva à impossibilidade do ser humano conquistar a sua essência: ser ético( isso quando não força a não sê-lo).

